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			“Para aqueles que, em silêncio, deixaram o peso do mundo para trás cedo demais”.

		


		
			

			RESUMO

			Conto Adulto Inspirado em: 

			Alice no País das Maravilhas.

			Este projeto literário propõe a criação de um conto voltado ao público adulto, inspirado na atmosfera simbólica e surreal de Alice no País das Maravilhas, mas reinterpretado sob uma perspectiva contemporânea e profundamente psicológica. A narrativa utiliza elementos fantásticos e metafóricos para explorar temas atuais e sensíveis, como a depressão, o vazio existencial, a perda de sentido e a busca pela valorização da vida.

			A história acompanha uma protagonista que, em um momento de grande fragilidade emocional, acaba mergulhando em um mundo estranho e distorcido, um lugar que reflete seus medos, pensamentos e conflitos internos. Assim como na obra que inspira sua estética narrativa, o ambiente apresenta personagens enigmáticos e situações absurdas, porém cada elemento carrega um significado simbólico relacionado às emoções humanas, à mente e às dificuldades de enfrentar a própria realidade.

			Ao longo da jornada, o leitor acompanhará a protagonista enquanto ela atravessa desafios, encontros e reflexões que representam diferentes estados emocionais, como a desesperança, a dúvida, a negação e o desejo de escapar da dor. O universo fantástico funciona como uma metáfora para o labirinto psicológico vivido por muitas pessoas que enfrentam momentos de sofrimento mental.

			Um dos diferenciais do projeto é sua estrutura narrativa com dois possíveis desfechos. Ao final da história, o leitor se depara com uma escolha: encerrar a narrativa em um final aberto e incerto, que mantém o mistério e a ambiguidade do percurso vivido pela personagem, ou continuar a leitura e descobrir a verdade por trás de todo o mundo apresentado, uma revelação mais dura e impactante, que expõe a realidade cruel que motivou sua jornada simbólica.

			Essa proposta busca envolver o leitor de forma ativa, fazendo com que sua decisão também represente uma reflexão sobre como lidamos com a dor, a verdade e a esperança. Mais do que uma história fantástica, o conto pretende ser uma experiência emocional e reflexiva, despertando empatia e promovendo a conscientização sobre a importância de falar sobre saúde mental e valorização da vida.

			O objetivo final da obra é provocar reflexão, sensibilidade e diálogo. Ao utilizar a fantasia como linguagem simbólica para tratar de temas delicados, o livro pretende alcançar leitores adultos que buscam narrativas profundas e significativas, mostrando que, mesmo em meio à escuridão emocional, a compreensão, o apoio e a valorização da vida continuam sendo caminhos possíveis.

		


		
			

			“Is there so much hate for the ones we love?”

			Kate Bush - Running Up That Hill 
(A Deal With God ).

		


		
			

			PRÓLOGO

			Elize aprendeu que o silêncio do centro da cidade nunca era absoluto; ele era feito de sirenes distantes e do tique-taque de um relógio que insistia em contar o tempo que ela desejava que parasse. Fazia cinco meses que o apartamento deixara de cheirar a café fresco para cheirar a ausência. Silvio se fora, mas as palavras dele haviam ficado grudadas nas paredes como manchas de gordura que nenhum produto de limpeza consegue tirar.

			Tudo começou com o brilho de uma tela no escuro. Silvio no banho, o vapor da água escondendo a traição, enquanto o celular sobre o criado-mudo vibrava com a urgência de uma “amiga de longa data” que, na verdade, era o início do fim. Elize lembrava-se da senha — a data de nascimento dele, um código tão previsível quanto a própria desonestidade. As mensagens eram como cortes de papel: pequenos, mas profundos.

			“Meu amor preciso saber vai termina com a gorda sem grassa, quando? Não vejo a ora te ter você só pra mim”.

			Os erros de português eram grotescos, mas a crueldade era impecável em cada palavra. Naquela noite, a tristeza de Elize foi um incêndio silencioso no banheiro. Mas, quando a porta se abriu, restavam apenas as cinzas da raiva. Ela marchou até a sala como quem vai para uma guerra que já sabe que perdeu. O saco de lixo cheio de roupas foi o primeiro projétil; as palavras dele, os últimos destroços.

			— Você vai se arrepender de me mandar embora assim, piranha gorda! — O grito de Silvio no corredor ainda ecoava em sua mente, cinco meses depois. — Pelo menos, a Sandra se cuida. Você, com essa pança de baleia, merece ser corna mesmo! Nunca vai conseguir ninguém melhor do que eu!

			A porta bateu, e o som reverberou no peito de Elize como um tiro. Ela ficou ali, parada, com a mão ainda na maçaneta fria, olhando para o vazio do corredor. Naquele momento, ela não chorou. Algo nela simplesmente desligou.

			Agora, no presente, Elize caminhou até o espelho do corredor. Ela não via mais a mulher de trinta e um anos; via apenas os insultos dele manifestados em carne. Seus dedos tocaram o próprio rosto, mas a pele parecia de papel, prestes a rasgar sob o peso da própria existência.

			[image: ]

			
				
					[image: Uma máquina de lavar antiga com roupas sujas em cestos ao lado e um buraco na parede ao lado direito com dois olhos vermelhos brilhantes olhando para fora.  Descrição gerada por IA]
				

			

			

		


		
			

			CAPÍTULO 1

			O ABISMO NA PAREDE

			Eram aproximadamente dez da noite de um sábado comum — o tipo de sábado que Elize costumava enterrar sob camadas de tédio e vinho. Ela estava em sua quinta taça. Na tela da TV, sinopses de filmes passavam como borrões; nada parecia real ou interessante o suficiente para prender sua atenção. Por um momento, seu polegar pairou sobre o ícone de um aplicativo de relacionamentos no celular, uma relíquia de sua tentativa frustrada de “superar” o fim de seu antigo relacionamento. Mas a ideia de encarar o olhar desesperado de um estranho parecia mais exaustiva do que a própria solidão.

			Ela decidiu que o esquecimento do sono era a melhor opção.

			Bebeu o último gole, sentindo o calor do álcool subir pela garganta, e caminhou até a cozinha para deixar a taça na pia.

			Foi quando ouviu.

			Click. Click. Click. Pequenas patinhas contra a bancada de madeira.

			— Ratos… — sussurrou ela, sentindo um arrepio de nojo.

			Ela visualizou o pacote de pão fatiado sobre o balcão, agora transformado em um banquete para invasores. Movida por uma coragem líquida e repentina, Elize empunhou uma vassoura como se fosse uma lança, pronta para expulsar o inimigo de seu território.

			Mas, ao acender a luz, a cozinha estava estática. Fria. Vazia.

			Ela guardou o pão e largou a vassoura, sentindo-se idiota.

			Porém, assim que se virou para sair, o som retornou. Mas não eram mais patinhas de rato. O barulho havia crescido; eram passos mais pesados, garras arrastando-se pelo piso da lavanderia.

			Elize caminhou cautelosamente. A lavanderia estava mergulhada em sombras — a lâmpada, queimada há duas semanas, era apenas mais um dos pequenos fracassos de sua manutenção doméstica. No canto, perto da máquina de lavar, uma silhueta se destacou.

			Um gato.

			Ele estava sentado, imóvel, observando-a. O que travou a respiração de Elize não foi o fato de estar no 11º andar, com as janelas trancadas, mas os olhos do animal: dois pontos de um vermelho incandescente, como brasas sopradas pelo vento.

			— Pspspsps… — ela murmurou, a voz trêmula. — Como você entrou aqui, gatinho?

			O gato não miou. Ele apenas recuou para a escuridão atrás da máquina de lavar. Elize, impulsionada por uma curiosidade que beirava o delírio, agarrou a máquina e a puxou. O metal rangeu contra o chão, revelando algo impossível.

			Ali, onde deveria haver apenas concreto e tinta descascada, havia um buraco. Uma bocarra escura e irregular, grande o suficiente para um corpo humano.

			

			O vizinho? O síndico? Silvio? Os pensamentos de Elize atropelavam-se. Não havia lógica. Um buraco daquele tamanho não surge do nada entre um apartamento e outro. Ela se ajoelhou, sentindo o cheiro de terra úmida emanando da fresta — um cheiro que não pertencia a um prédio do centro da cidade.

			— Siga-me — a voz veio do fundo do vazio.

			Elize congelou. Não era um miado. Era uma voz humana, arrastada, sussurrada diretamente de dentro de sua mente.

			— Eu estou bêbada. — Ela riu, uma risada nervosa que morreu rapidamente. — É o vinho. Só pode ser o vinho.

			— Siga-me! — a voz insistiu, agora mais nítida, vinda dos olhos vermelhos que brilhavam no fundo do túnel.

			Elize aproximou o rosto da abertura. A escuridão parecia ter textura, como se fosse feita de veludo e fumaça. Ela convenceu a si mesma de que estava sonhando; e, em sonhos, as leis da física, da gravidade e do perigo não se aplicam. Se era um sonho, ela podia ser livre.

			Ela colocou as mãos para dentro, sentindo o chão desaparecer.

			Engatinhou para o interior da parede, deixando para trás o apartamento, a taça suja e a vida que a sufocava.

			Subitamente, o suporte acabou. O chão sumiu. Elize estava caindo.

			O grito ficou preso em sua garganta enquanto o ar gelado açoitava seu rosto. Ela caía através de um vácuo sem fim, onde o tempo parecia dilatar-se. Dez minutos? Uma hora? Naquela escuridão total, ela não conseguia mais ver o gato ou ouvir sua voz. Havia apenas a sensação de queda livre, o estômago subindo à boca e a certeza absoluta de que, quando finalmente atingisse o fundo, a Elize que morava no 11º andar jamais seria a mesma.
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